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Nº 284 – Uma Análise do Índice de Atividade Turística do Ceará para o Terceiro Trimestre de 2024 

Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata sobre políticas 
econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento informativo o IPECE espera 
contribuir para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas relevantes para o desenvolvimento econômico 
do Estado do Ceará. 

Uma Análise do Índice de Atividade Turística do Ceará para o Terceiro Trimestre de 2024 

1. Introdução 

O objetivo desse enfoque será analisar o comportamento do Índice de Atividades Turísticas (IATUR) do 
Estado do Ceará, destacando seu desempenho mais recente, especialmente o terceiro trimestre de 2024. 

O IATUR é elaborado a partir de informações coletadas pela Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com o objetivo de identificar tendências de médio a 
longo prazo na atividade turística. 

A Pesquisa Mensal de Serviços do IBGE se baseia na análise dos serviços empresariais não-financeiros, 
utilizando a receita bruta de empresas formalmente registradas. O objetivo é monitorar o panorama conjuntural 
do setor e entender a evolução da atividade econômica de forma a fornecer informações essenciais para a 
tomada de decisão no setor privado e no governo, além de orientar o desenvolvimento de políticas públicas 
setoriais. 

O Índice de Atividades Turísticas é um indicador composto que abrange os principais segmentos da 
indústria do turismo. Ele se baseia em três categorias principais da PMS: serviços prestados às famílias; 
transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio; e serviços profissionais, administrativos e 
complementares1. 

2. Comportamento Trimestral do Índice de Atividade Turística Pré e Pós-Pandemia 

O Gráfico 1, a seguir, apresenta os dados trimestrais a partir do ano de 2019 até o terceiro trimestre de 
2024 do Índice de Atividades Turísticas do Brasil e dos estados nordestinos do Ceará, Pernambuco e Bahia2. 

Os dados mostram que após os anos de 2020 e 2021 – caracterizados por uma queda e recuperação em 
razão da Covid-19 – o turismo nacional manteve na sequência um bom desempenho no setor. De fato, ainda no 
primeiro trimestre de 2022, o segmento foi impulsionado pelo relaxamento das restrições impostas nos dois 
anos anteriores. Conforme observado, o crescimento do IATUR nacional se manteve robusto ao longo do ano. 

No ano de 2023, a trajetória de crescimento da atividade turística nacional permanece, mas com taxas 
de crescimento trimestrais cada vez menores. O ano se encerra com resultados positivos no último trimestre, 
superando as expectativas e demonstrando a capacidade do setor de se adaptar e evoluir. 

Para os trimestres que formam o ano de 2022 dos estados nordestinos do Ceará, Pernambuco e Bahia, 
também ocorreu um crescimento expressivo, mas com taxas cada vez menores. Pode-se destacar que o Estado 
do Ceará apresentou um desempenho notavelmente robusto em comparação aos estados de Pernambuco e 
Bahia. 

Quando se analisa o ano de 2023, no primeiro trimestre o Estado do Ceará registrou um crescimento de 
15,2%, tendo nos trimestres subsequentes apresentado uma sequência negativa e amargando uma sequência 

 
1 Ver seção 5 deste informe para as atividades da CNAE que compõem o Índice de Atividades Turísticas. 
2 O IBGE disponibiliza os dados da IATUR apenas para esses três estados do Nordeste. Além deles, estão disponíveis para os estados 
de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Goiás e Distrito Federal. 
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ruim. Assim, a piora de desempenho do Estado do Ceará em 2023 deve ser analisado à luz do crescimento 
excepcional observado em 2022, que estabeleceu uma base de comparação elevada. De fato, em 2022, o Ceará 
ainda vinha apresentando um crescimento robusto, especialmente no primeiro e segundo trimestre, criando, 
assim, uma base alta de comparação e tornando os incrementos subsequentes em 2023 mais desafiadores.  

Pernambuco, embora tenha mostrado um crescimento positivo, não atingiu o mesmo nível de expansão 
do ano anterior. O Estado da Bahia, por outro lado, seguiu resiliente, mesmo diante de base de comparações 
altas, anos de recuperação pós-pandemia. 

Gráfico 1: Variação Trimestral (%) do Índice de Atividades Turísticas – Brasil/Ceará/Pernambuco/Bahia 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 

Já quando se analisa o ano de 2024, o índice nacional apresentou um crescimento moderado no 
primeiro trimestre tendo registrado um desempenho de 1,1%, comparado ao mesmo trimestre do ano anterior. 
Nesse período, a Bahia liderou o crescimento no Nordeste, enquanto Pernambuco teve uma recuperação tímida. 
Já o setor cearense enfrentou um declínio acentuado de -6,1%. 

Para o segundo trimestre de 2024, a IATUR nacional cresceu 2,4%, crescimento esse que se repetiu 
nesse terceiro trimestre 2024. O estado de Pernambuco, por outro lado, segue uma trajetória de arrefecimento, 
após crescer 4,5% no primeiro trimestre, 5,2% no segundo trimestre e estabilidade no terceiro trimestre de 
2024. 

A Bahia, por sua vez, voltou a apresentar fortes taxas positivas ao longo dos dois primeiros trimestres 
de 2024 na atividade turística com taxas de 6,4% e 12,8%, respectivamente. Nesse terceiro trimestre 2024, o 
Estado manteve-se resiliente ao apresentar um desempenho de 3,9%. 

Mas o grande destaque para esse terceiro trimestre de 2024 é o Estado do Ceará, com crescimento de 
6,9%, taxa que ficou acima do índice nacional e dos estados de Pernambuco e Bahia. Ademais, no segundo 
trimestre de 2024 o Ceará já havia apresentado um desempenho notável no setor turístico. Deve-se observar 
também que no primeiro semestre do ano o Ceará já vinha demonstrando sinais de recuperação econômica e 
aumento no fluxo turístico, mas foi no terceiro trimestre que esses esforços se consolidaram, resultando em um 
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crescimento superior ao dos trimestres anteriores, sempre quando comparado ao mesmo período do ano 
anterior. 

Comparando com a Bahia, o Ceará cresceu 3,4 pontos percentuais acima nesse terceiro trimestre de 
2024. Quando comparado com o índice nacional, o Estado do Ceará também superou a média nacional, com 
uma diferença de 4,5 pontos percentuais. 

Em suma, esse terceiro trimestre de 2024 mostrou como o Estado do Ceará conseguiu capitalizar suas 
vantagens competitivas no setor e se adaptar rapidamente às novas demandas do mercado, consolidando-se 
mais uma vez como destino turístico. 

Para se ter uma dimensão mais consistente do bom do desempenho do setor turístico cearense nos 
últimos dois trimestres, o Gráfico 2, a seguir, isola os quatros trimestres do ano de 2023 e os três primeiros 
trimestres do ano de 2024. Quando se “limpa” as grandes variações em decorrência do período pandêmico, fica 
mais claro a tendência de recuperação do setor turístico cearense. 

Gráfico 2: Variação Trimestral (%) do Índice de Atividades Turísticas – Brasil/Ceará/Pernambuco/Bahia 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 

3. Comportamento Mensal do Setor Turístico 

Nessa seção será analisada novamente a evolução mensal do Índice de Atividades Turísticas do Brasil 
e dos estados nordestinos do Ceará, Pernambuco e Bahia. No Gráfico 3 são apresentadas a evolução mensal das 
taxas de crescimento comparada ao mesmo mês do ano anterior. 

Os dados mensais mostram que a partir de abril o Ceará apresentou uma tendência notável de 
crescimento contínuo indicando desde então um fortalecimento significativo no setor turístico. Esse 
crescimento pode ser decorrente de diversos fatores, como o aumento da atratividade turística, a melhora na 
infraestrutura ou mesmo a recuperação cíclica do setor. 

A manutenção de taxas positivas sugere que o Ceará consolida uma tendência positiva em 2024, após 
amargar um mau desempenho em 2023. 
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Gráfico 3: Variação Mensal (%) do Índice de Atividades Turísticas – Brasil/Ceará/Pernambuco/Bahia 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 

De forma mais específica, desde julho o índice de atividade turística cearense vem apresentando taxas 
de crescimento ascendentes de, respectivamente, 4,5%, 6,5% e 10,1%, respectivamente, nos últimos três meses 
do ano. 

De fato, quando comparado ao índice nacional, enquanto o Brasil mantém uma taxa de crescimento 
estável o Ceará destacou-se com um crescimento mais vigoroso em diversos meses, especialmente a partir de 
abril. Para o Brasil, as taxas decrescimento mensais foram de 1,8%, 3,2% e 2,2%, respectivamente. 

A partir de abril de 2024, pode-se observar que o Estado de Pernambuco também mostrou um 
crescimento consistente, embora não tão expressivo quanto o Ceará. No entanto, nos três últimos meses do ano 
o segmento pernambucano arrefeceu: de julho a setembro de 2024, o estado pernambucano registrou -2,6%, 3% 
e -0,1%, respectivamente. 

A Bahia, enquanto isso, apresentou consistência ao longo de 2024 mantendo um crescimento robusto 
desde janeiro recuando apenas em setembro. 

Similarmente aos resultados trimestrais, como forma de isolar a tendência positiva do índice de 
atividade turística cearense, o Gráfico 4, abaixo, apresenta as taxas de crescimento mensais comparada ao 
mesmo mês do ano anterior a partir de janeiro de 2023 até setembro de 2024. 

Além do forte desempenho de 14,4% no mês de junho de 2024, o índice de atividade turística cearense 
seguiu uma clara tendência positiva a partir do mês subsequente, conforme já visto acima, mas de forma mais 
clara no registro do gráfico abaixo. 
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Gráfico 4: Variação Mensal (%) do Índice de Atividades Turísticas – Brasil/Ceará/Pernambuco/Bahia 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 

4. Uma Análise da Tendência Anual 

Para se ter uma dimensão da recuperação do setor turístico cearense o Gráfico 5, a seguir, apresenta os 
dados para o acumulado do ano do Índice de Atividades Turísticas do Estado do Ceará, Pernambuco e Bahia e 
do índice nacional. 

Com base nos dados do Gráfico 4 abaixo, as taxas de crescimento acumuladas no ano de 2024 revela 
um cenário dinâmico quando se observa o Estado do Ceará. Durante o primeiro semestre de 2024, até junho, o 
Ceará enfrentou um desafio significativo ao apresentar um crescimento acumulado negativo. Em contrapartida, 
durante o mesmo período, Pernambuco e Bahia mostraram crescimento acumulado mais robusto. 

O Estado Bahia cresceu a taxas crescentes em 2024 até junho, quando alcançou 9,2%, desempenho 
notável para o primeiro semestre de 2024. Ademais, apesar da redução, em julho, agosto e setembro as taxas 
ainda foram bem expressivas tendo alcançado 7,9%, 8,3% e 7,2%, respectivamente. Os números refletem um 
padrão consistente do setor turístico baiano conseguindo manter um fluxo regular de visitantes, e superando 
possíveis desafios sazonais ou econômicos. 

Em menor intensidade, mas mantendo constância, Pernambuco também apresentou uma sequência de 
crescimento no índice de atividade turística no acumulado do ano até setembro, tendo esse último ficado em 
3,1%. Os dados indicam que o estado conseguiu manter uma trajetória ascendente, demonstrando estabilidade e 
resiliência no setor turístico. 

Finalmente, como já dito acima, embora o Ceará tenha apresentado no acumulado do ano até junho 
taxas negativas, a partir de julho o crescimento segue taxas positivas crescentes de 0,3%, 1,1% e 2,1%, 
respectivamente. Esse resultado indica uma recuperação robusta na segunda metade do ano tendo o Estado 
revertido a tendência inicial negativa, e destacando-se entre os estados brasileiros no setor turístico. 
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Gráfico 5: Variação Acumulado no Ano (%) do Índice de Atividades Turísticas – Brasil/Ceará/Pernambuco/Bahia 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 

5. Considerações Finais 

Neste enfoque, foram analisados o comportamento do Índice de Atividades Turísticas (IATUR) do 
Estado do Ceará, destacando seu desempenho mais recente, especialmente o terceiro trimestre de 2024. Quando 
comparado ao índice nacional e aos demais estados nordestinos, o Ceará é o grande destaque para esse terceiro 
trimestre de 2024, com crescimento de 6,9%. Ademais, no segundo trimestre de 2024 o Ceará já havia 
apresentado um desempenho notável no setor turístico. 

Comparando com a Bahia, o Ceará cresceu 3,4 pontos percentuais acima nesse terceiro trimestre de 
2024. Quando comparado com o índice nacional, o Estado do Ceará também superou a média nacional, com 
uma diferença de 4,5 pontos percentuais. 

Os dados também mostram que a partir de abril o Ceará apresentou uma tendência notável de 
crescimento contínuo indicando desde então um fortalecimento significativo no setor turístico. Ademais, desde 
julho o índice de atividade turística cearense vem apresentando taxas de crescimento ascendentes de, 
respectivamente, 4,5%, 6,5% e 10,1%, respectivamente, nos últimos três meses do ano. 

Finalmente, embora o Ceará tenha apresentado no acumulado do ano até junho taxas negativas, a partir 
de julho o crescimento segue taxas positivas crescentes de 0,3%, 1,1% e 2,1%, respectivamente. Esse resultado 
indica uma recuperação robusta na segunda metade do ano tendo o Estado revertido a tendência inicial 
negativa, e destacando-se entre os estados brasileiros no setor turístico. 
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6. Anexo – Grupamentos do Índice de Atividades Turísticas 
Atividade de Seleção CNAE Descrição da CNAE 

01 - Alojamento 
5510 Hotéis e similares 

5590 Outros tipos de alojamento não especificados anteriormente 

02 - Alimentação 
5611 Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas 

5612 Serviços ambulantes de alimentação 
5620 Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada 

03 - Atividades culturais e de recreação 
e lazer 

9001 Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares 

9002 Criação artística 

9003 Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras atividades artísticas 

9200 
Casas de bingo, exploração de apostas em corridas de cavalo; sorteios via 
televisão, telefone e revistas, operação de máquinas operadas por moedas, 
jogos de azar e apostas pela Internet 

9321 Parques de diversão e parques temáticos 

9329 Discotecas, danceterias, salões de danças e similares 

18 - Transporte metroferroviário 4950 Trens turísticos, teleféricos e similares 

20 - Transporte rodoviário de 
passageiros 

4921 
Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário fixo, municipal 
ou em região metropolitana 

4922 
Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário fixo, 
intermunicipal, interestadual e internacional 

4923 Transporte por táxi 

4924 Transporte escolar 

4929 Transporte rodoviário coletivo de passageiros sob regime de fretamento 

22 - Transporte aquaviário 

5022 Transporte por navegação interior de passageiros em linhas regulares 

5091 Transporte por navegação de travessia de passageiros e cargas 

5099 Transportes aquaviários não especificados anteriormente 

23 - Transporte aéreo de passageiros 
5111 Transporte aéreo de passageiros regular doméstico ou internacional 

5112 Transporte aéreo de passageiros não regular  
14 - Locação de automóveis sem 
condutor 

7711 Locação de automóveis e outros carros de passeio sem motorista 

17 - Agências de viagens e operadoras 
turísticas 

7911 Agências de viagens 

7912 Operadores turísticos 

7990 
Serviços de reservas e outros serviços de turismo não especificados 
anteriormente 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 
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